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Hibridações permitem criar genótipos com novas combinações de formas e cores, 

entre outras características, exercendo papel estratégico no desenvolvimento de 

novas variedades. O presente trabalho teve como objetivo avaliar as hibridações 

interespecíficas e intergenéricas e as possíveis barreiras reprodutivas por meio da 

observação da germinação dos grãos de pólen e crescimento do tubo polínico no 

pistilo, através da fluorescência com azul de anilina. Cruzamentos controlados foram 

realizados para avaliar as hibridações interespecíficas e intergenéricas. Noventa e 

cinco combinações entre 17 espécies de Aechmea e Ananas (Bromelioideae) e 

Alcantarea e Vriesea (Tillandsioideae) foram realizadas. O sucesso nas hibridações 

corresponde a 33,74% (Ae. bicolor x Ae. nudicaulis; Ae. nudicaulis x Ae. bicolor; Ae. 

bicolor x Ae. fasciata; Ae. nudicaulis x Ae. fasciata; V. carinata x V. paraibica; V. 

friburgensis x V. michaelii; V. friburgensis x V. simplex; V. michaelii x V. simplex), sendo 

que 24,96% envolveram as variedades botânicas do gênero Ananas. Entre as 

hibridações intergenéricas, apenas duas combinações foram obtidas com sucesso: V. 

michaelii x Al. nahoumii e V. simplex x Al. nahoumii. As possíveis causas da 

incongruência nesses cruzamentos estão relacionadas a diferentes eventos no tubo 

polínico, como: deposição reticulada de calose no tubo polínico; enovelamento dos 

tubos polínicos no estilete; paralisação do crescimento do tubo polínico no estilete, 

entre outros. Hibridações interespecíficas e intergenéricas foram obtidas, deixando 

evidente a possibilidade de geração de novos híbridos.  
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